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Resumo
O brincar é entendido, neste estudo, como uma atividade dotada de significação social que remete linguagem própria e pertinente à aprendizagem. Nesse sentido, o estudo tem como objetivo analisar a concepção e intenção pedagógica dos professores sobre o brincar na Educação Infantil, associando às metodologias utilizadas para o desenvolvimento das brincadeiras nas aulas. É uma pesquisa qualitativa de caráter descritivo, sendo a amostra composta por oito pedagogas de duas Unidades de Educação Infantil do Município de Mossoró/RN. O instrumento utilizado para coleta de dados foi uma entrevista semiestruturada, contendo quatro perguntas voltadas para a intenção do brincar. Os resultados foram analisados e apresentados conforme as falas mais frequentes das professoras, dando ênfase a dois eixos temáticos de maior relevância: a concepção e a intenção sobre o brincar nas aulas. Foi possível comprovar que as docentes consideram o brincar como fator importante para a aprendizagem das crianças e elemento decisivo para sua formação humana, destacando relevância para o desenvolvimento intelectual e afetivo, fomentando a brincadeira com intenções educacionais, dotada de significação formativa à criança. 
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Abstract
The playing is understood, in this study, as an activity endowed with social meaning, which refers language itself and pertinent to learning. In this sense, this study aims to analyze the conceptual and pedagogical intention of the teachers about the playing in Childhood Education, associating the methodologies used for the development of games in class. It is a qualitative research of descriptive character, and the sample is composed of eight pedagogues two Childhood Education Units in the municipality of Mossoró/RN. The instrument used for data collection it was a semi-structured interview, containing four questions focused on the intent of the play. The results were analyzed and presented as the most frequent words the teachers, emphasizing two themes of relevance: the intention and intent of the play in class. It was possible to prove that the teachers consider the playing as an important fact for the children’s learning and decisive element for their human formation, highlighting relevance to the intellectual and emotional development, encouraging play with educational intentions, endowed with formative significance to the child.
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O brincar na educação infantil: uma análise da intenção pedagógica dos professores
Introdução
A história nos revela um encadeamento de pensamentos que vieram a alicerçar visões significativas sobre o brincar, apresentando modificações representativas na compreensão epistemológica sobre o brincar da atualidade. Antes do surgimento do romantismo, não se tinha um pensamento definido sobre o brincar, a considerar apenas como uma atividade que se opõe ao que é sério, como uma substituição a algo que lhe toca, em forma de relaxamento intelectual necessário, recreação, e faz de conta que permite a criança aprender. Com o surgimento do romantismo veio uma nova concepção sobre a infância, e novos conceitos sobre o brincar foram adquiridos. O brincar na educação infantil foi ganhando relevância pedagógica, desencadeando novos significados e considerando-o como comportamento livre, que proporciona desenvolvimento integral a criança (WAJSKOP, 2013). 
No entanto, o reconhecimento sobre a importância da brincadeira no desenvolvimento humano torna-se uma tarefa desafiante para os educadores, mediante as características de uma sociedade capitalista e racionalista que subjulga os conhecimentos advindos do fazer afetivo, sensível e lúdico da formação humana. 

           O brincar associado a aprendizagem conduz a um controle de conduta e aquisição de limites nas relações interpessoais das crianças. Ao realizar atividades cooperativas, elas estabelecem ações sociais por meio da interação com o outro, e assim se apropria de diversos meios e linguagens que estão associados a realidade, utilizando a sua criatividade e imaginação. Desta forma, a ação pedagógica caracteriza-se em contemplar aulas que facultem diferentes linguagens para a construção de conhecimento por intermédio do brincar (GARANHANI e NADOLNY, 2011).
          Entendemos o brincar como uma atividade dotada de significação social, remetendo linguagem própria e pertinente à aprendizagem. Nesse sentido, este estudo permeia pelo cenário infantil na busca de suscitar reflexões ao fazer profissional de pedagogos, professores de educação física, bem como aqueles que transitam ao universo lúdico formativo.

Objetivos do estudo
Analisar a concepção e intenção pedagógica dos professores sobre o brincar na Educação Infantil, associando às metodologias utilizadas para o desenvolvimento das brincadeiras nas aulas. 
Revisão de literatura
As primeiras reflexões em torno do brincar originam-se na antiguidade. Desde então este termo sofreu demasiadas mudanças na sua concepção e significados. Durante o Romantismo, as formas de pensar da nossa cultura designou o “brincar” como uma atividade que se opõe a “trabalhar”, era caracterizada como algo fútil, oposto ao que é sério, salientando mais os aspectos negativos do que por sua dimensão positiva. As atividades lúdicas eram comparadas a nada, pois a educação tinha finalidade disciplinatória para elevação da alma ao mundo das ideias. Durante o Renascimento, outras concepções pedagógicas surgem acerca do brincar, legitimando-o como ato de felicidade, considerando assim, a brincadeira, como conduta livre que favorece desenvolvimento da inteligência e facilita o estudo, disseminando princípios morais, éticos, além de contemplar conteúdos de outras áreas (UJIIE, 2008).
Na atualidade, a brincadeira é vista como processo de desenvolvimento humano, de relações interindividuais e socioculturais. Não há consenso sobre as suas origens. Na contemporaneidade há discursos que valorizam o brincar, principalmente no campo educacional (KISHIMOTO, 1998).
Na perspectiva de Vygotsky (1994), a brincadeira é uma ação sociocultural que se origina dos valores, dos hábitos e regras de uma determinada sociedade ou grupo social. Desse modo, a brincadeira torna-se elemento essencial na formação humana, já que contribui significativamente para a socialização e desenvolvimento psíquico da criança. Para Winnicott (1975), o brincar conduz aos relacionamentos grupais; as crianças brincam para buscar prazer, expressar seus sentimentos, controlar ansiedade, estabelecer vínculos e para a integralização da sua personalidade.
É válido destacar que o brincar enquanto função social detém significados e ensinamentos associados ao fazer educativo. A vivência lúdica incutida no brincar contribui para o modo da criança portar-se diante dos outros e do mundo (GOMES DA SILVA, 2005). O ato de brincar propõe valores morais e culturais através das atividades lúdicas que devem visar o auto-conhecimento, a auto-imagem, a auto-estima, a cooperação, conduzindo à imaginação, a criatividade, a fantasia, a criticidade e a um leque de vantagens que auxiliam a moldar as suas vidas, como crianças e também como adultos (BERTOLDO e RUSCHEL, 2000).
Destacando a importância do lúdico no processo de ensino e aprendizagem, a utilização do mesmo na educação infantil é essencial. Brincar é sinônimo de aprender, pois estabelece situações para pensar, fazendo a criança avançar no raciocínio, estabelece contatos sociais, compreende o meio e a si mesmo, satisfaz desejos, desenvolve conhecimento, habilidades e a criatividade. As intenções que o brincar proporcionam permitem que a criança supere o egocentrismo, desenvolvendo solidariedade e empatia. O lúdico proporciona desenvolvimento sadio e harmonioso, sendo uma tendência instintiva da criança. Ao brincar, a criança aumenta a independência, estimula sua sensibilidade visual e auditiva, valoriza a cultura popular, desenvolve habilidades motoras, diminui a agressividade, exercita a imaginação e a criatividade, aprimora inteligência emocional, aumenta a integração, promovendo, assim, o desenvolvimento e crescimento mental e a adaptação social. Assim, as atividades lúdicas contribuem no desenvolvimento integral da criança e estão vinculadas a inteligência, a afetividade, a motricidade e a sociabilidade, porém, sendo a afetividade a que constitui a energia necessária para a progressão psíquica, moral, intelectual e motriz da criança (BARROS, 2016).
As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil suscita que as práticas pedagógicas da Educação Infantil devem ter as interações e a brincadeira como eixos norteadores que garantam experiências para promover o conhecimento de si e do mundo através das experiências sensoriais, expressivas, corporais que proporcionam movimentação, expressão individual e respeito pelos ritmos e desejos da criança. (BRASIL, 2010).

Através do lúdico consegue-se novas maneiras de ensinar com uma educação de qualidade e que consegue alcançar seus objetivos de interesses e necessidades da criança. A atividade lúdica não é somente variadas atividades, antes de tudo ela é uma maneira de ser, de estar, de pensar e encarar a escola, e na forma de se relacionar com os alunos. É preciso saber entrar nesse mundo que é, inteiramente, da criança e aprender mais sobre ela. Quanto mais houver espaço para o lúdico, mais alegre, autônoma, afetiva e prazerosa ela se tornará (BARROS, 2016).
De acordo com o RCNEI (1998), deve-se favorecer a autonomia e a formação da identidade de cada criança, o professor deve respeitá-la e compreender as suas fases de desenvolvimento, procurar meios que propiciem um aprendizado efetivo, buscando organizar as brincadeiras de modo que a criança a compreenda e a assimile.

É competência da Educação Infantil proporcionar aos seus educandos um ambiente rico em atividades lúdicas, já que a maioria das crianças na atualidade passa grande parte do seu tempo em instituições educativas, permitindo assim que elas vivam, sonhem, criem e aprendam a serem crianças. 
Materiais e métodos

Este estudo é uma pesquisa qualitativa de caráter descritivo. O instrumento utilizado para coleta de dados foi uma entrevista semi-estruturada, contendo quatro perguntas voltadas para a intenção do brincar. As entrevistas foram realizadas individualmente e registradas em gravador de smartphone Moto G e transcritas na íntegra. A amostra foi composta por 8 (oito) pedagogas de 2 (duas) Unidades de Educação Infantil do município de Mossoró/RN. A participação do grupo investigado se deu mediante a autorização por meio de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Ressaltamos que na apresentação dos resultados e discussão preservamos a identidade das professoras, utilizando nomes fictícios. A análise dos dados consolidou-se a partir da Análise de conteúdo, elegendo categorias de análise a partir dos núcleos de sentido que compõem a comunicação, dando significado qualitativo e definindo o caráter do discurso (BARDIN, 2004).
Resultados
Os resultados apresentados foram categorizados em dois eixos temáticos, a fim de compreender a intenção das professoras de Educação Infantil ao propor o brincar nas suas aulas. Os eixos abordados foram: 1) Concepção dos professores sobre o brincar; 2) Intenção pedagógica ao propor a brincadeira nas aulas. O quadro 1 apresenta os elementos referentes a cada eixo temático e com maior frequência às falas de cada professora:
Quadro 1: elementos referentes a cada eixo temático
	PROFESSORES
	CONCEPÇÃO SOBRE O BRINCAR
	INTENÇÃO PEDAGÓGICA PARA O BRINCAR NAS AULAS

	PROFESSSORA 1
	Rotina das crianças

Aprendizagem prazerosa
	Interação

Saber esperar

Aprender a correr, pular

	PROFESSORA 2
	Deve estar no universo da criança

Formação integral

Formação da personalidade

Desenvolvimento motor

Aprendizagem
	Ensinar conteúdos de outros componentes curriculares 

Aprendizagem significativa e prazerosa

	PROFESSORA 3
	Aprendizagem 


	Participação e interesse dos alunos

Prazer em aprender

	PROFESSORA 4
	Importante para a criança

Desenvolve a mente

Aprendizagem
	Aprender a conviver 
Aprender de forma prazerosa

Aprender outros conteúdos

	PROFESSORA 5
	Direito da criança 
Descoberta
Aprendizagem de forma prazerosa
	Aprendizagem prazerosa

Interação

Respeito ao outro

Assimilar regras

Saber ganhar e perder

	PROFESSORA 6
	Aprendizagem

Aprendizagem prazerosa


	Sentirem-se a vontade
Liberdade
Expressão corporal

Criatividade

Imaginação

	PROFESSORA 7
	Deve estar incluído no processo de aprendizagem
	Lateralidade

Socialização

Assimilar Regras

Relação interpessoal

Resolver conflitos

Sentir-se a vontade 
Expressão corporal 

Vencer a timidez 

Repassar conteúdos

Conhecer a criança

	PROFESSORA 8
	Aprendizado e socialização
	Interação

Companheirismo

Assimilar regras

Aprendizagem prazerosa


Discussão

Como forma de melhor compreender as respostas do grupo entrevistado, iniciamos a análise dos dados pela concepção que as professoras revelaram sobre o brincar. Tal concepção não requereu a uma conceituação propriamente dita, mas à associações realizadas ao brincar. Nesse sentido, a concepção do grupo investigado foi direcionada ao brincar como ferramenta essencial na Educação Infantil, ressaltando-o como forma de transmitir o conhecimento a fim de proporcionar a aprendizagem. 
O brincar tem um significado muito importante na vida da criança, porque é onde eles aprendem...hoje em dia não existe aprendizado sem o ter, principalmente na Educação Infantil (P3)

O brincar no meu ponto de vista é de fundamental importância para a aprendizagem prazerosa da criança (P6)

Minhas atividades são todas voltadas para o brincar (P2)
O ato de brincar foi associado pelas entrevistadas à aprendizagem, destacando ações significativas para a formação das crianças. De modo relevante, tal dado contradiz o que tradicionalmente vincula-se entre aprendizagem e brincadeira, uma vez que a aprendizagem é associada aos conteúdos e conhecimentos que contribuem para o desenvolvimento cognitivo, fato que corrobora para a desvalorização do brincar ser veiculado pedagogicamente na formação escolar. Percebe-se uma lacuna entre a concepção sobre o brincar e o aprender, sendo corriqueira a revelação de frases como: “os alunos estão aqui para aprender, não pra brincar”, “estude, ou vai ficar sem brincar”. Essa dicotomia entre brincar e aprender é reflexo de padrões impostos na escola, em confinar alunos em sala de aula, exigir determinados padrões de comportamento e associar o ato de brincar como algo separado da aprendizagem (FORTUNA, 2000).

As professoras investigadas no nosso estudo destacaram algumas contribuições advindas do brincar.  Para elas, a brincadeira facilita e favorece a socialização entre as crianças, conduz aprendizagem de convivência, respeito uns aos outros, estímulo a participação dos alunos nas aulas, já que associa-se ao prazer, revelando interesse e motivação às crianças.


Podemos verificar nos relatos abaixo:
Todas as brincadeiras que a gente propõe, todas as crianças gostam, até mesmo aquelas que são mais tímidas, que são mais caladinhas, mas no momento do brincar eles interagem (P5).
Eles aprendem a conviver com as pessoas (P4).
A brincadeira chama mais a atenção deles e fica mais gratificante o aprendizado, se sentem mais interessados (P3).
Na brincadeira a criança aprende a interagir uma com as outras (P1).
A construção do conhecimento acontece a partir da interação da criança com as outras crianças e com o meio em que está inserida, uma aprendizagem de fora para dentro. Para Vygostsky (1994) é um processo que acontece do social para o individual, a aprendizagem deflagra vários processos internos quando o sujeito interage em cooperação. De acordo com Oliveira (2011) as propostas de interações sociais ajudam as crianças a controlarem seus impulsos, internalizando regras, adaptando seu comportamento a um sistema de controle, aprendendo a cooperar, se comunicar, resolver conflitos, compreender sentimentos e ser mais sensível ao ponto de vista do outro.
Kishimoto (1998) discorre que a conduta lúdica oferece oportunidades de experimentar comportamentos que no cotidiano não seriam tentados pelo medo de errar ou ser punido, ou seja, durante a brincadeira o aluno recebe a correção com mais facilidade, e sente-se mais a vontade para errar, aprendendo com o erro. Pudemos destacar essa reflexão na fala da entrevistada P7, uma vez que menciona uma maior facilidade da criança aprender com os erros quando mediados pelo brincar: 
Eles começam a questionar nas brincadeiras, a analisar as regras, a aprender com o erro...mais aceitável ele aceitar o erro do que no dia a dia... Quando você diz na brincadeira: você errou nisso aqui por isso, isso e aquilo, então, como é uma brincadeira, eles levam o erro como uma forma de aprendizagem (P7)
Outro ponto marcante dos dados do estudo revela-se na fala de uma professora sobre aprender a esperar, como relata a P1:
Na brincadeira tem que haver o movimento e com isso a criança aprende a interagir uma com as outras, a esperar o momento certo de pular, de correr, de saltar essas coisas (P1)
Diante dessa fala fomentamos a relevância da brincadeira à criança para aprender a se relacionar e respeitar o tempo do outro, em um constante exercício de convivência e respeito à diversidade. Para Piaget (1978) a brincadeira é compreendida como conteúdo de inteligência, uma conduta livre, expressa pela espontaneidade da criança e pelo prazer que proporciona. Seja para o desenvolvimento da identidade, do caráter e da personalidade da criança enquanto cidadão de direitos. 
Eu, pelo menos, uso em tudo o brincar, tudo, tudo que você pensar, porque a formação da personalidade está no brincar (P2)
Porque através da brincadeira a criança se socializa, trabalha a lateralidade, a relação interpessoal dele, e também aprende a resolver alguns conflitos, tudo isso através do brincar (P7)

É válido ressaltar que nenhuma das professoras entrevistas revelou a concepção sobre o brincar como passa-tempo, ou seja, o brincar pelo brincar. Isso significa que o grupo investigado considera a brincadeira relevante ao espaço escolar e mais especificamente à rotina curricular, com sistematização e direcionamento pedagógico.

Quanto à intenção pedagógica do brincar, todas as professoras responderam que possuem uma metodologia e intenção educacional ao propor a brincadeira. Nesse sentido, a resposta da P2 nos chamou a atenção, já que ela ressalta a existência de um planejamento direcionado exclusivamente às brincadeiras com um fim educacional. A seguir, a sua fala transcrita: 

Você não pode brincar por brincar, tem que ter um planejamento. Se eu quero trabalhar conceitos matemáticos, dentro do brincar, se eu quero usar contação de história, então eu utilizo o brincar em todas as situações. Eu utilizo o brincar para alcançar os meus objetivos em todas as situações. A intenção é essa: passar os conteúdos através da brincadeira, conseguir uma aprendizagem significativa e prazerosa, tudo que ele faz no brincar não esquece nunca.
Ainda para esta mesma professora (P2), o trabalho voltado a objetivos lúdicos requer um preparo do professor ao transmitir as informações para o aluno, de maneira que se tenha objetivos e intenções previamente traçados. A brincadeira, seja simbólica ou de regras, não tem apenas um caráter de diversão ou de passatempo. Pela brincadeira a criança desenvolve uma série de aspectos que contribuem tanto para o desenvolvimento individual do ser quanto para o social (CORDAZZO, 2007). Isso significa que o trabalho pedagógico por meio do brincar para ser contemplado de forma representativa deve revelar sistematização coerente, considerando as fases de desenvolvimento infantil aos objetivos traçados, os quais devem estar adequados para a faixa etária em questão. 
Os professores devem considerar a criança pequena como um ser que necessita de novas informações através de experiências concretas, percebendo-as como produtoras do conhecimento. É importante o professor ter um olhar atento as necessidades das crianças e entende-las, para assim, organizar a produção de conhecimento nas aulas. Este pensamento se reflete na fala da P7, quando relata a sua intencionalidade quando propõe a brincadeira:
Eu gosto de colocar a brincadeira para conhecer um pouco da criança, porque no dia a dia uma criança tímida ela não se expressa claramente e através da brincadeira ela começa a se expressar... então é uma maneira do professor analisar e saber que ponto pode trabalhar nessa criança Através da brincadeira você analisa isso e pega esse embasamento para colocar seu trabalho em prática, saber até onde você pode ir com aquela criança, quais são os fatores que estão interferindo nessa aprendizagem, tudo isso a gente pode observar através da brincadeira (P7)

Dentre as professoras entrevistadas, apenas uma remeteu ao aspecto do desenvolvimento motor da criança através da brincadeira. Para P2 a aprendizagem através da brincadeira não está relacionada apenas ao desenvolvimento intelectual, mas também ao desenvolvimento motor, e ainda destaca que “se a criança não aproveitar esse momento, no futuro vai ter prejuízo na sua personalidade”.
Consideramos o desenvolvimento motor como uma possibilidade da criança explorar e vivenciar formas de expressão como constante exercício à motricidade no descoberta do mundo. Assim, a aprendizagem que versa pelo desenvolvimento motor se torna representativa por implicar intencionalidade e, portanto, portadora de significados. Nessa perspectiva, certamente a brincadeira produzirá para a criança sentimentos de prazer, alegria e satisfação, além de desejo a retomar aos conceitos aprendidos e repetição da atividade proposta favorecendo, assim, maior apreensão de aprendizagem (PICCOLO e MOREIRA, 2012).
Conclusão 

O presente estudo teve como finalidade analisar a concepção das professoras sobre o brincar e a intenção pedagógica ao inserir a brincadeira na rotina das crianças da Educação Infantil. Foi possível verificar que as docentes consideram o brincar como fator importante para a aprendizagem das crianças e elemento decisivo para sua formação humana, destacando relevância para o desenvolvimento intelectual e afetivo. A partir da fala das professoras foi possível notar que há  intenções com fins educacionais ao utilizar atividades lúdicas, estimulando a aprendizagem de forma prazerosa, na formação da personalidade e ao interagir com o outro. Entretanto, não possuem clareza sobre o conhecimento do desenvolvimento infantil na perspectiva da aprendizagem motora. 
Ter o conhecimento dos benefícios desta prática está relacionado aos resultados que ela terá. Uma aula, para se obter bons resultados, deve-se ter um planejamento prévio e objetivos estabelecidos para chegar ao resultado final, e isso requer conhecimento. O professor precisa delimitar os princípios didático e metodológicos de forma clara e coerente a faixa etária que o trabalho se destina. Tal delimitação irá nortear seu fazer pedagógico e caracterizar a sua intenção ao tratar o lúdico em suas aulas. Um ponto relevante identificado no estudo refere-se a facilidade que as crianças tem de aprender brincando, considerando que é desta forma que as crianças processam o conhecimento, e o fazem sem perceber, pois está ligado ao prazer, já que a brincadeira é capaz de envolver totalmente a criança ao universo lúdico. Porém, utilizar o lúdico para passar o conhecimento não é garantia de sucesso. O professor além de traçar seus objetivos, tem que adotar uma metodologia eficiente para transmiti-lo, buscando inovações no processo de ensino e aprendizagem.
Diante disso, nos vêm a inquietação ao que diz respeito a brincadeira como viés para adquirir os conhecimentos específicos das disciplinas curriculares. Entendemos essa metodologia como salutar, uma vez que deliberada à objetivos educativos. No entanto, vislumbramos a brincadeira com conhecimentos próprios, educativo em si mesmo, uma vez que brincar requer uma série de conciliações descobertas no ato da convivência entre os brincantes. Quanto a isto, destacamos a Educação Física como área de conhecimento que agrega a aprendizagem do brincar e da convivência vivida na motricidade e corporeidade significantes à criança que brinca.   
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